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O diretor do mercado de 
capitais do Banco Central 
(BC), Luiz Carlos Mendon-
ça de Barros, afirmou na 
sexta-feira, em Canela 
(RS), que o governo está 
fazendo uma revisão das 
suas necessidades de cai-
xa. Explicou que os núme-
ros da dívida pública são 
menores do que os ante-
riormente divulgados, ob-
servando ser relevante a 
informação segundo a qual 
a pressão por recursos é 
derivada, principalmente, 
da necessidade de refazer 
os estoques dos produtos 
agrícolas, que em junho úl-
timo elevaram-se a Cri 10 
trilhões. 

Mendonça de Barros dis-
se que a nova equipe da 
área econômica do governo 
está montando uma revi-
são cuidadosa do déficit e 
do endividamento para 
uma mensuração detalha-
da destas variaáveis. Uma 
vez recompostos os esto-
ques agrícolas aliados ao 
esforço fiscal a ser imple-
mentado em 1986, haverá 
condições de financiar o 
mercado primário e inves-
tir no setor privado. "Ces-
sado este processo, que vi-
sa a recompor os estoques 
agrícolas, poderemos abrir 
espaço ao crescimento eco-
nômico, reduzindo a pres-
são no mercado, o que tra-
rá como efeito a redução 
das taxas de juros", assi-
nalou. 

IMPOSTO 
Sobre o "pacote" fiscal a 

ser implantado em 1986, 
Mendonça de Barros não 
quis adiantar detalhes, 
mas admitiu que a trans-
formação do Imposto de 
Renda em Imposto de Ope-
rações Financeiras (IOF ) 
no "overnight" seria um 
dispositivo a ser examina-
do. Ele não acha correto 
que aqueles que depositam 
na poupança por trinta dias 
recebam ganhos idènticos 
ao "overnight", defenden-
do a taxação nesta modali-
dade de investimento. 

Ao falar para cerca de 
duzentos executivos finan-
ceiros no Encontro das Fi- 

Luiz Carlos Mendonça 
de Barros 
nanceiras, realizado em 
Canela, disse haver preou-
cupação por parte do go-
verno quanto aquilo que de-
finiu como concentração:  
bancária. Por isso, adian-
tou que o governo estuda a 
possibilidade de alterar a 
legislação relativa ao mer-
cado financeiro com a fina-: 
lidade de dar novos estimu-. 
los às instituições indepen-
dentes. 

MATURIDADE 
Ele também se permitiu 

uma autocrítica no que se 
refere à atuação do BC co-
mo regulador do funciona-
mento do mercado finan-
ceiro. A seu ver a atuação 
do BC foi prejudicada em 
parte por sofrer transfor-
mações em sua cúpula por 
très vezes durante este 
ano, o que se constitui nu-
ma anomalia se for adota-
do como parãmetro o Fede-
ral Reserve dos Estados 
Unidos, que mantém um 
quadro de dirigentes está-
veis por um longo período. 

"O mercado financeiro 
não encontrou ainda sua 
maturidade em parte por 
esta característica que é a 
mutação instuticional do 
País, e que atingiu o BC. A 
conseqüência é uma estru-
tura completamente afas-
tada dos desafios do setor", 
afirmou, explicando haver 
um interesse do BC em pro-
mover uma nova reforma 
financeira, que poderia 
ser, segundo disse, seme-
lhante àquela realizada no 
início da revolução de 1964. 


